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RESUMO

A informação é, de modo geral, um recurso de suma importância em qualquer empresa ou instituição. Ela pode gerar recursos econômicos por reduzir o tempo na tomada de decisões das empresas. Sistemas de Informações Geográficas (SIG) possuem uma área de aplicação muito grande, tanto no meio rural, quanto no meio urbano e seu uso facilita muito no momento de tomada de decisões. Integrar dados convencionais com dados espaciais tornou-se uma necessidade e, com isso, os Sistemas Gerenciadores de Banco de Dados (SGBDs) tradicionais passaram a fornecer suporte a dados geográficos. O presente trabalho realizará a comparação do módulo de manipulação de dados espaciais dos SGBDs Oracle, PostgreSQL e SQL Server 2008. Entre os SGBDs destacados, o SQL Server 2008 será analisado de forma mais detalhada e prática. Por fim, serão criados e manipulados exemplos de aplicações espaciais e seus resultados apresentados através de duas ferramentas da área de geoprocessamento ainda a serem definidas.
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MOTIVAÇÃO
Informação, de um modo geral, é um recurso de suma importância em qualquer empresa ou instituição. Segundo Silva (2010), essa informação pode gerar recurso econômico por diminuir o tempo na tomada de decisão. Assim, essas organizações necessitam cuidar cada vez mais e melhor as suas informações e melhorar o seu banco de dados. Mas para isso é necessária a utilização de sistemas de informação para organizar e manter atualizados os dados que serão utilizados no gerenciamento dessas organizações. (SILVA, 2010)
Os dados que organizações e empresas geram são armazenados em bancos de dados, que são ferramentas praticamente indispensáveis nos dias atuais. Quase todas as pessoas no planeta utilizam banco de dados, até mesmo sem perceber, pois as informações neles armazenadas estão em muitos dos lugares que frequentam em suas rotinas diárias, como por exemplo, nos supermercados, bancos, restaurantes, farmácias, postos de gasolina, escolas, dentre outros.

A necessidade em integrar dados convencionais com dados espaciais, fez com que surgissem os bancos de dados geográficos. Alguns Sistemas Gerenciadores de Banco de Dados (SGBD), como por exemplo, o Oracle, PostgreSQL e o SQL Server 2008, possuem módulos específicos que permitem a manipulação de dados espaciais. Através da utilização destes módulos espaciais é possível realizar a integração entre os dados convencionais e espaciais, o que é fundamental, pois permite a realização de uma análise de diferentes tipos de dados e onde estes dados ocorrem no espaço.

A aplicabilidade de Sistemas de Informações Geográficas (SIG) é vasta, podendo ser utilizada com grande propriedade na área rural, urbana e ambiental, pois pode auxiliar na tomada de decisões. Como exemplos de usabilidade pode-se citar o controle de tráfego urbano de uma cidade, o registro e manutenção de dados a respeito de lotes urbanos e a criação de mapas interativos em páginas web. (SANTOS, 2006)

Um outro exemplo de aplicação de dados espaciais pode vir a ser uma pesquisa policial sobre o índice de criminalidade de uma determinada cidade ou região, através de, por exemplo, filtros por perímetros pré-definidos. Pode-se ainda usar os dados espaciais para calcular a porcentagem de floresta virgem já desmatada.

Devido ao aumento na utilização de SIGs, tem se buscado cada vez mais uma solução para o gerenciamento dos dados (espaciais, alfanuméricos, ou imagens) manipulados por esses sistemas. (CÂMARA, 2005). Para Silva (2010), SIG são ferramentas que permitem armazenar, analisar, recuperar e manipular grandes quantidades de dados espaciais. Os SIGs são técnicas de manipulação de dados variáveis espacialmente, podendo ou não associar-se a dados descritivos.

O termo SIG é aplicado para sistemas que realizam o tratamento computacional de dados geográficos. A principal diferença de um SIG para um sistema de informação convencional é sua capacidade de armazenar tanto os atributos descritivos como as geometrias dos diferentes tipos de dados geográficos. (CÂMARA, 2005)
Dados geográficos são aqueles que possuem uma dimensão espacial, ou uma localização, diretamente ligada ao mundo geográfico real como as imagens de satélites de sensoriamento remoto, os dados de inventários cadastrais, os dados ambientais coletados em campo e os modelos numéricos de terreno. (VINHAS, 2006)

Bancos de dados geográficos possuem como necessidade básica uma topologia específica. Silva (2010) descreve que topologia define a relação posicional de características ao definir suas propriedades. Inclui informações sobre que rótulos estão ligados a cada característica, como os pontos que estão ligados uns aos outros e que os polígonos são formados pela ligação de linhas.
Um plano de informação é formado por um conjunto de geometrias que possuem um mesmo conjunto de atributos. As geometrias por sua vez, podem ser formadas por um único elemento ou por um conjunto de elementos. E os elementos são formados por tipos geométricos primitivos como ponto, cadeia de linhas e polígonos. (QUEIROZ, 2005)

O SQL Server 2008 que é o principal foco deste trabalho, armazena dados espaciais através dos tipos de dados geografia e geometria que seguem as especificações do OpenGis Consortium. Segundo Microsoft (2008), dados geográficos representam dados em um sistema de coordenadas de globo terrestre e implementam soluções Round Earth (globo terrestre) através da utilização de coordenadas de latitude e longitude para a definição das áreas da superfície terrestre. Ainda, segundo Microsoft (2008), este tipo de dado pode ser associado com elipsóides, como o WGS-84 que é utilizado em todo o mundo, devido aos parâmetros utilizados em sistemas de posicionamento global.

O Oracle Spatial, segundo Murray (2003), é uma extensão espacial desenvolvida sobre o modelo objeto-relacional do SGBD Oracle. Esta extensão é baseada nas especificações do OpenGIS Consortium e contém um conjunto  de funcionalidades e procedimentos que permitem manipular dados espaciais de representação vetorial em um banco de dados Oracle.
Desenvolvido pela empresa Refractions Research, o PostGis é o suporte geográfico para o banco de dados relacional PostgreSQL. Com este suplemento é permitido que se use dados espaciais. O PostGis pode ser utilizado como banco de dados espacial para SIGs. Possui um funcionamento muito parecido com a extensão Spatial da Oracle, seguindo também as especificações do OpenGis Consortium. (POSTGIS, 2007)
Este trabalho propõe a comparação do módulo de manipulação a dados espaciais dos SGDBs Oracle, PostgreSQL e SQL Server 2008, através de suas extensões espaciais Oracle Spatial, PostGis e SQL Server 2008 respectivamente. Destes, o SQL Server 2008 será analisado de uma forma mais detalhada e prática. 
Foi estabelecida uma parceria com o Laboratório de Geoprocessamento e Topografia da Universidade Feevale, a fim de receber dados reais que serão manipulados no SQL Server 2008, testando assim, suas principais funções, capacidades, formas de manipulação dos dados espaciais e demais características. 

OBJETIVOS
Objetivo geral


Analisar e comparar os módulos de manipulação de dados espaciais Oracle Spatial, PostGis e SQL Server 2008, comparando-os e dando um maior foco ao SQL Server 2008, destacando suas ferramentas e funcionalidades disponíveis através de exemplos práticos além de apresentar os resultados através de ferramentas da área de geoprocessamento.

Objetivos específicos

· Abordar conceitos importantes a elaboração da proposta;

· Analisar e comparar os complementos de manipulação de dados espaciais em alguns SGBDs;
· Expor o padrão OpenGis;

· Detalhar as funcionalidades do módulo espacial do SQL Server 2008;

· Exemplificar os sistemas de importação e exportação do SQL Server 2008;

· Investigar ferramentas de geoprocessamento para a apresentação dos dados manipulados;

· Demonstrar o funcionamento do SQL Server 2008 em seu módulo espacial através de ferramentas de geoprocessamento.
METODOLOGIA

Este trabalho possui sua proposta sustentada em uma pesquisa de natureza prática de objetivo exploratório seguido de estudos de casos, com a finalidade de expor os módulos espaciais dos bancos de dados Oracle, PostgreSQL e SQL Server 2008. O início se dará à partir de pesquisas bibliográficas a serem realizadas em livros, artigos científicos e trabalhos de graduação, mestrado e doutorado. Com a bibliografia lida, será possível uma visão clara e objetiva sobre os conceitos relacionados ao tema proposto.

Em seguida será realizada a instalação do SGBD SQL Server 2008, o qual será demonstrado de forma mais detalhada, para a exploração em um ambiente específico, onde serão testadas as funções, comandos, capacidades, formas de manipulação dos dados espaciais e demais potencialidades do SQL Server 2008 em seu módulo espacial através de exemplos. Estes exemplos serão criados de forma aleatória conforme forem surgindo, no estudo, novas funcionalidades, comandos e métodos de manipulação dos dados espaciais. Poderão também ser criados alguns exemplos nos módulos espaciais dos bancos de dados Oracle e PostgreSQL a fim de serem expostos para demonstração e comparações.

Após realizados os exemplos práticos, um estudo de caso com novos dados espaciais será realizado através de parceria com o Laboratório de Geoprocessamento e Topografia da Universidade Feevale para que estes sejam manipulados através do SQL Server 2008 e seus resultados poderão ser disponibilizados para serem visualizados em ferramentas da área de geoprocessamento ou em APIs do Google.
CRONOGRAMA
Trabalho de Conclusão I 

	Etapa 
	Meses

	
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun

	Elaboração da primeira versão do anteprojeto
	X
	
	
	

	Buscar referencial teórico sobre bancos de dados e seus módulos espaciais
	X
	X
	
	

	Estudar o padrão OpenGis
	
	X
	
	

	Definir ferramentas de geoprocessamento
	
	X
	
	

	Comparar diferentes SGBDs
	
	X
	X
	

	Analisar dados espaciais do SQL Server 2008 e demais ferramentas.
	
	
	X
	

	Realizar a redação do TC I
	
	
	X
	X

	Entrega do TC I
	
	
	
	X


Trabalho de Conclusão II 

	Etapa 
	Meses

	
	Ago
	Set
	Out
	Nov

	Instalar e configurar o SGBD SQL Server 2008.
	X
	
	
	

	Elaborar base de dados espacial
	X
	
	
	

	Criar, consultar, testar e manipular os dados
	
	X
	X
	

	Instalar as ferramentas de geoprocessamento
	
	X
	
	

	Desenvolver exemplos
	
	X
	X
	

	Redação do TC II
	
	
	X
	

	Entrega TC II
	
	
	
	X
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